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BOX DE FACTOS 

A PJ apreendeu 686.355 euros num cofre bancário de

uma empresa de segurança privada investigada por

suspeitas graves de fraude fiscal e contributiva.

• 
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Segundo o DN, o prejuízo para o Estado poderá

ultrapassar 3 milhões de euros apenas em

contribuições para a Segurança Social.

Portugal continua abaixo da média da UE em

percepção de corrupção, com 56/100 no CPI 2025 da

Transparency International.

Ao mesmo tempo, Portugal apresenta um dos

menores desvios de cumprimento no IVA da UE,

mostrando que o problema fiscal não é homogéneo

nem linear.

Quando a fraude saqueia o

Estado, é o cidadão

honesto que paga a conta 

Em Portugal, demasiadas vezes, a esperteza

organizada prospera à sombra da lei, enquanto os

cidadãos que cumprem continuam a financiar, com

impostos e resignação, a factura do desvio, da fraude e

da impunidade. 

• 

• 

• 
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A notícia é mais do que um episódio policial. É um sintoma.

A apreensão de quase 700 mil euros num cofre bancário, no

âmbito de uma investigação por associação criminosa, fraude

à Segurança Social, fraude fiscal e falsidade informática, não

nos  fala  apenas  de  uma  empresa  suspeita  ou  de  alguns

administradores mais ousados na arte nacional de contornar

deveres.  Fala-nos  de  uma  patologia  mais  funda:  a

persistência  de  uma  cultura  de  impunidade  económica  e

fiscal que continua a minar o país por dentro. 

Segundo o  Diário  de  Notícias,  a  empresa  de  segurança

privada investigada terá causado um prejuízo de milhões ao

Estado,  podendo  o  montante  apenas  relativo  à  Segurança

Social ultrapassar os 3 milhões de euros. A Polícia Judiciária

apreendeu 686.355 euros num cofre bancário e o numerário

total apreendido no processo já ultrapassará um milhão de

euros. A suspeita central é brutalmente reveladora: o recurso

a  mecanismos  destinados  a  camuflar  o  pagamento  de

trabalho  suplementar,  evitando  assim  obrigações  fiscais  e

contributivas. 

E  aqui  está  o  ponto  essencial:  quando  o  trabalho  é

escondido para  fugir  ao  fisco  e  à  Segurança Social,  não se

está  apenas  a  enganar  o  Estado.  Está-se  a  roubar  a

comunidade inteira. Está-se a fragilizar o financiamento de

serviços  públicos.  Está-se  a  transferir  o  custo  do

incumprimento para quem trabalha dentro da lei. Está-se a

criar concorrência desleal sobre empresas que pagam o que

devem. Está-se, no fundo, a montar uma economia paralela
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de predadores bem vestidos,  de contabilidade criativa e  de

oportunismo metódico. 

A fraude não é apenas um crime

económico. É uma agressão cívica. 

Há um vício antigo no discurso público português: tratar a

fraude fiscal e contributiva como uma espécie de malandrice

menor, de truque engenhoso, de expediente de sobrevivência

ou  de  “ajuste”  face  à  voracidade  do  Estado.  Mas  essa

indulgência cultural é uma das raízes do problema. Porque a

fraude  não  é  apenas  um  expediente  contabilístico.  É  uma

agressão cívica. É a recusa deliberada do pacto comum. 

Num  país  que  se  queixa,  com  razão,  da  degradação  da

saúde, da lentidão da justiça, da insuficiência de meios nas

escolas, da precariedade de infra-estruturas e da fragilidade

dos serviços públicos,  o mínimo de honestidade intelectual

exigiria  reconhecer  isto:  cada  grande  esquema  de  evasão,

cada  fraude  contributiva  organizada,  cada  circuito  de

ocultação  de  trabalho  ou  rendimento  é  também  uma

punhalada na possibilidade de um Estado mais funcional. 

E o resultado dessa deformação é quase sempre o mesmo.

O cidadão que cumpre paga mais. A empresa séria fica em

desvantagem.  O  Estado  arrecada  menos.  Os  serviços

degradam-se.  A  confiança  colectiva  desce.  E  a  sociedade

aprende, uma vez mais, a desconfiar da regra e a admirar o

infractor bem-sucedido. 
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Portugal e a ambiguidade fiscal de

um país desigual perante a lei 

Portugal  continua  a  apresentar  sinais  preocupantes  em

matéria de integridade pública.  No índice da Transparency

International para 2025, o país surge com 56 pontos em 100

e em 46.º lugar entre 182 países, abaixo da média da União

Europeia.  A  Comissão  Europeia,  no  seu  relatório  de  2025

sobre  o  Estado  de  Direito,  reconhece  alguns  passos  em

frente, mas continua a assinalar insuficiências e fragilidades

no  quadro  anticorrupção,  na  eficácia  das  respostas

institucionais  e  na  capacidade  de  prevenir  fenómenos  de

captura e opacidade. 

No  entanto,  o  retrato  fiscal  português  não  é

uniformemente  desastroso.  No  domínio  do  IVA,  por

exemplo,  Portugal  surge  relativamente  bem posicionado:  o

relatório europeu mais recente estima um  VAT compliance

gap de  3,6%  em  2023,  o  quarto  mais  baixo  da  União

Europeia.  O  sistema  de  facturação  electrónica  é  apontado

como um dos factores positivos dessa evolução. 

Isto mostra uma realidade mais incómoda e mais subtil:

Portugal não é apenas um país de falência generalizada no

combate  ao  incumprimento.  É,  antes,  um país  de  combate

desigual.  Em  certas  áreas,  o  Estado  consegue  melhorar

controlo e cobrança. Noutras, sobretudo quando entram em

jogo  redes  de  influência,  sectores  menos  transparentes,
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estruturas  empresariais  com  margem  para  manipulação

interna ou simples tolerância cultural à esperteza, a evasão

continua a prosperar. 

E é essa assimetria que revolta o cidadão comum. Porque

transmite  a  sensação  de  que  a  malha  é  apertada  para  o

pequeno,  mas  esburacada  para  o  sofisticado.  O  recibo

electrónico  aparece.  A  coima  por  atraso  menor  aparece.  A

cobrança automática aparece. Mas, perante certos esquemas

complexos,  certos  sectores  opacos  ou  certas  cumplicidades

organizadas, o país continua a mostrar lentidão, insuficiência

ou reacção tardia. 

O custo humano da fraude

organizada 

A conversa pública sobre fraude e corrupção é muitas vezes

feita  em  linguagem  abstracta:  milhões,  percentagens,

prejuízos,  quadros  legais,  procedimentos.  Mas  convém

traduzir.  Cada  milhão  desviado  ou  sonegado  tem

consequências  humanas  concretas.  Menos  capacidade  para

contratar  profissionais.  Menos  investimento  em  serviços.

Mais  pressão  fiscal  sobre  quem  não  tem  como  esconder

rendimentos.  Mais  precariedade  para  trabalhadores  que

vêem  o  seu  esforço  desvalorizado  em  esquemas  de  horas

ocultas e contribuições evitadas. 

Neste  sentido,  a  fraude  contributiva  é  particularmente

perversa. Não é apenas uma lesão do erário. É também uma
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distorção  da  relação  laboral,  uma  amputação  futura  de

direitos  sociais  e  uma forma de exploração que converte  o

trabalhador em peça de um mecanismo de evasão montado

de cima. 

Quando  uma  empresa  alegadamente  esconde  trabalho

suplementar  para  escapar  às  suas  obrigações,  não  está

apenas a poupar dinheiro: está a parasitar o sistema comum,

a degradar a equidade do mercado e a dizer implicitamente

ao país inteiro que cumprir é para ingénuos. 

O verdadeiro drama português 

O verdadeiro drama português não está apenas na corrupção

de  topo  nem  apenas  na  fuga  ao  fisco  em  sentido  clássico.

Está  na  convivência  social  relativamente  tolerante  com

demasiadas  formas  de  opacidade,  favor,  arranjo,  atalho  e

incumprimento selectivo. Está na forma como o país oscila

entre o moralismo verbal e a complacência prática. Está no

hábito  de  se  condenar  a  corrupção  em  abstracto,  mas

relativizar o pequeno ou médio esquema quando o autor é

“esperto”, “desenrascado” ou “só fez o que todos fazem”. 

Enquanto  esta  cultura  não  for  enfrentada  com  mais

severidade  institucional  e  com  mais  exigência  moral

colectiva, continuaremos presos a esta engrenagem absurda:

poucos  fogem,  muitos  pagam;  poucos  saqueiam,  muitos

suportam; poucos lucram com a deformação, muitos vivem

com os serviços degradados e os impostos altos. 
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E  depois  admiramo-nos  de  ver  a  confiança  morrer

devagar,  de  ver  o  contribuinte  honesto  cada  vez  mais

cansado e de ver a democracia ser corroída não apenas por

grandes escândalos, mas por uma infinidade de pequenas e

médias violações do pacto comum. 

Nota editorial

Num país onde a corrupção corrói a confiança e a

fraude organizada penaliza os cumpridores, o cidadão

honesto acaba quase sempre a pagar duas vezes: no

bolso e na qualidade da democracia. E isso não é apenas

injustiça fiscal. É decadência cívica. 

FRASE A RETER

Em Portugal, demasiadas vezes, quem cumpre financia

também a esperteza de quem foge. 

Referências internacionais e

nacionais 

Diário de Notícias — PJ apreende quase 700 mil euros de

cofre bancário. Empresa suspeita de fraude

https://www.dn.pt/sociedade/pj-apreende-quase-700-

mil-euros-de-cofre-bancrio-empresa-suspeita-de-fraude

• 
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Transparency International — Portugal

https://www.transparency.org/en/countries/portugal

Transparency International — Corruption Perceptions

Index 2025

https://www.transparency.org/en/cpi/2025

Comissão Europeia — 2025 Rule of Law Report: Country

Chapter on the rule of law situation in Portugal

https://commission.europa.eu/document/download/

5a482f87-1f24-47bd-8595-d25f1ca29c6a_en?

filename=2025+Rule+of+Law+Report+-

+Country+Chapter+Portugal.pdf

Comissão Europeia / Conselho da UE — VAT Gap report

2025, Portugal country fiche

https://data.consilium.europa.eu/doc/document/

ST-16801-2025-ADD-22/en/pdf

Francisco Gonçalves

Artigo de reflexão crítica sobre fraude fiscal, corrupção,

economia paralela e o peso que tudo isso continua a impor

aos cidadãos que cumprem em Portugal. 
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